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Inicio

			Os raios me cegam por alguns instantes, estou nesta posição há quatro horas, já não sinto minhas pernas e costas, a espada e o escudo já fazem parte do meu corpo, não sinto mais frio, os pingos grossos da forte chuva, não machucam mais minha pele. O céu está negro, coberto por nuvens carregadas, relâmpagos e raios clareiam a noite e os trovões provocam tremores no chão, mas meu corpo não se abala mais, nem minha mente. Zeus deve estar muito zangado, não é para menos, pois dois de seus filhos estão em guerra mais uma vez e mais uma vez nos envolveram.

			Tudo o que vejo são grupos de pessoas lutando, as mulheres guerreiras, as amazonas da ilha de Astéria e homens, soldados lutando contra um inimigo em comum, os lacaios de um deus arrogante e ambicioso que exige assumir o trono do monte Olimpo. Eles são fortes, mulheres e homens preparados para lutar e morrer se preciso for para proteger o mundo de um triste futuro. Todos estão na batalha e eu aqui, tentando me proteger por não me sentir bem e isso me irrita, pois fui preparada para este momento e, no entanto, tenho que ficar aqui, nas sombras. As Gemas de Fogo estão comigo, Alexa pediu-me para fugir com elas, eu não sou a guardiã de duas delas, mas eles se foram, como muitos nesta batalha sangrenta. Bhamer onde você está?

			Lembro-me muito bem de como tudo começou, histórias narradas pelos meus pais e por uma deusa. Tudo começou bem antes de meu nascimento, em Mileto no ano de 994, na Era dos grandes deuses do monte Olimpo.

		


		
			
Mileto, Grécia no ano de 994 A.C.

			Abnara e Agamédes, meus pais.

			Ela uma mulher sábia, inteligente, boa esposa e apaixonada pelo marido. Ele, um arquiteto famoso na cidade de Mileto, bom homem e apaixonado pela mulher.

			Ambos viviam bem felizes tinham uma boa casa, empregados para servi-los, tudo o que desejavam era ter um filho para que pudessem dar a ele ou ela, todo o amor que os unia. Minha mãe, como uma boa seguidora dos rituais em honra aos deuses, todas as noites fazia oferendas à deusa Hera para que esta atendesse ao seu pedido, ela queria um filho, prometera que daria a ele todo o amor e proteção que toda criança necessita, isso se repedia todas as noites. Ela ia até uma colina, sob uma velha árvore, onde acendia uma fogueira, preparava um altar e o enfeitava com flores e óleos perfumados e oferecia às deusas do matrimônio e da fertilidade, Hera e Deméter, respectivamente, junto a isso, ela ofertava uma mecha de seus cabelos negros, que era jogado ao fogo em seguida e recitava a seguinte oração.

			“- Deusas poderosas e de amor eterno, rogo para que me atendam neste momento! Mais uma vez eu lhes peço! Atendam ao meu lamento, concedam-me o tão desejado filho ou filha, para que eu possa dar ao meu marido a alegria de ser pai antes que Cronus o leve de mim!”

			Até que em uma noite, algo aconteceu. Houve um mero silêncio, tudo ao redor parou.

			A noite estava perfeita, a lua cheia brilhava em um céu limpo e estrelado, mais do nada, a leve brisa deu o lugar a um forte vento, apagando a fogueira. Seria este o sinal de que as deusas finalmente a tivessem atendido? 

			Depois de um tempo parada ali, esperando que algo acontecesse, minha mãe voltou para casa, onde meu pai a esperava, se sentindo decepcionada.

			Ele estava sentado em uma cadeira de madeira com uma taça de vinho na mão quando a porta se abriu e minha mãe entrou toda descabelada e encolhida, o vento passou por ela indo até a lareira, agitando as labaredas de fogo.

			- Oh! – ele se levantou e foi até ela. – Parece que você trouxe uma tempestade. – disse ele com um sorriso sincero.

			- É estranho, o céu estava tão limpo, dava para se ver as estrelas.

			- É os deuses deve estar se divertindo.

			- Claro! – mamãe não estava muito feliz, atento, papai percebeu o problema.

			- Você foi falar com os deuses, não foi?

			- Você me conhece. Fui renovar o meu pedido. – respondeu ela com simplicidade.

			Ele a abraçou fortemente.

			- Não se preocupe. Os deuses trabalham na hora deles. Quando estivermos prontos, teremos o nosso primeiro bebê. – ele a olhou nos olhos. – O primeiro de vários.

			Mamãe deu um leve sorriso.

			- Eu estou pronta. Você não?!

			- Claro que sim querida! Claro!

			Em uma tarde bonita e ensolarada.

			Mamãe estava sentada no chão sobre um lenço na entrada da casa feita de argila branca e madeira. Sua barriga estava bem amostra sob o vestido que agora estava bem justo ao seu corpo. Seus cabelos longos e negros caiam sobre as costas, sua pele morena brilhava a luz do sol, ela acariciava a barriga que indicava estar no quarto ou quinto mês de gravidez, segundo ela.

			Meu pai diminuíra o ritmo de trabalho para ficar mais próximo da esposa grávida. Ele não confiava muito nos criados para cuidar dela. Era um bom arquiteto, tinha ótimos clientes e era muito bem requisitado por estes, neste dia, ele havia saído apenas para entregar uns desenhos para um de seus clientes.

			Mamãe permanecia sentada acariciando a barriga quando percebeu alguém se aproximando. Ela olhou para ver quem era e viu uma silhueta banhada pela luz do sol, por um momento ela se viu cega por conta da luz forte. Ela se levantou como pode e notou que se tratava de uma moça.

			- Ah! Olá! – disse a moça.

			Mamãe apenas acenou com a cabeça.

			- Desculpe! Mas a senhora poderia me fornecer um pouco de água? Estou viajando há muito tempo e a minha providência está no final.

			Ela apenas a observava, a moça a olhou por inteira e fixou os olhos em sua barriga, mas tentou disfarçar.

			- Claro! Desculpe-me! Venha comigo, temos uma fonte nos fundos.

			- Obrigada!

			Mamãe dizia que ficou com dó da moça.

			Ela parecia não ver um banho há muito tempo. Suas vestes estavam rasgadas, sujas, sua pele mal cuidada por conta do sol escaldante, suas sandálias eram de tiras de couro e bem gastas. Tudo o que ela trazia era um cantil e uma sacola, ambos de couro no ombro atravessados. Seus cabelos eram longos, encaracolados até a cintura e vermelhos, cor esta que prendera a atenção de minha mãe. Ela sempre dizia que por muito tempo ficou desejando que os cabelos do bebê fossem daquela cor. 

			Ambas chegaram a uma fonte que ficava sob uma oliveira cheia de galhos e florida. Mamãe indicou a fonte para a estrangeira que se serviu como pode. Ela encheu o cantil e o fechou, pegou um pedaço de trapo, molhou-o e passou em volta do pescoço para enxugar o suor. Mamãe se sentou á sombra da árvore e ficou observando a estranha.

			Depois de se refrescar, a ruiva foi até ela e agradeceu.

			- Obrigada! Pode ter salvado a minha vida.

			- Tudo bem! Há quanto tempo está viajando?

			- Há muito! Para ser sincera. Nem eu sei bem há quanto tempo. – ela deu um sorriso que deixou a mostra os seus dentes brancos e perfeitos.

			- Eu sou Abnara. A dona da casa.	

			- Logo imaginei que seria a senhora a dona. – ela deu uma pausa e olhou novamente para a barriga da mamãe. – Eu me chamo Agnes!

			- Agnes? Bonito nome!

			- Obrigada! Bem, é melhor eu ir. Preciso manter o ritmo! Mais uma vez obrigada e... Boa hora!

			Mamãe me contou mais tarde que enquanto esteve na presença daquela estranha, se sentiu muito bem e protegida, por isso a chamou de volta.

			- Espere! – gritou ela.

			Agnes se virou.

			- Não quer ficar? Digo, por um tempo. Você precisa descansar e comer alguma coisa descente.

			Agnes a olhou em dúvida.

			- Quero dizer! Uma noite só não vai atrapalhá-la. Vai?

			Mamãe dizia ter visto um brilho nos olhos dela. Acreditou que pudesse ser gratidão.

			- Bem, não quero incomodar. Além do mais, sei que mulheres que viajam sozinhas não são bem quistas nas cidades. Não quero causar problemas para a senhora e sua família.

			- Não se preocupe com isso. Eu e o meu marido não nos importamos com o que os vizinhos falam.

			- Tudo bem! Prometo que será apenas por uma noite. Antes de Apolo acordar, eu já terei partido. 

			- Como desejar! – disse mamãe que deu um sorriso e indicou com a mão direita o caminho de casa.

			A noite caiu e papai estava de volta, mamãe havia preparado o jantar com a ajuda de uma de suas serviçais, Agnes estava sentada próximo ao fogaréu, onde se aquecia. Ela estava limpa, cabelos lavados, a sujeira das mãos e do rosto havia saído o vestido que usava estava limpo, era de linho, cor de rosa com uma fita branca em volta da cintura, era de mamãe, pois a ruiva não possuía nada mais que o cantil e a bolsa de couro de cabra. Mamãe me contava que as chamas criavam sombras ao belo rosto da moça.

			Mamãe esperava por papai em um belo vestido branco, com um colar de pedras pretas junto ao pescoço e um par de brincos da mesma cor. A porta se abriu.

			- Olá querida! Humm... O cheiro da sua comida está me atiçando deste a entrada do comércio de Aqueu.

			Ele chegou abraçando-a e beijando-a apaixonadamente, ela sempre ficava vermelha quando me contava estas partes de sua vida com o papai. Sem graça, Agnes direcionou seu olhar para as chamas.

			- Querido se acalme! – pediu ela com um sorriso nervoso. – Temos visitas. – dito isto, ela direcionou o olhar para Agnes.

			Papai olhou na mesma direção e se surpreendeu. 

			- Ah! Quem á a moça?

			- Querido está é a Agnes! Ela chegou agora a tarde pedindo ajuda e aí a convidei para passar a noite.

			Ele a cumprimentou com um aceno de cabeça. Apesar de ser gentil e atencioso, papai também era bem conservador.

			- Querida, eu... Você sabe.

			- É apenas por uma noite! – defendeu-se mamãe aos sussurros.

			Agnes se levantou lentamente.

			- Senhor! Eu agradeço imensamente a hospitalidade de sua senhora, mas sinto muito! Não quero causar problemas á ninguém. Eu já estou de partida.

			Mamãe lançou a papai um sinal para que ele a detesse, ela conseguia qualquer coisa dele com apenas um olhar.

			- Ah... Hum, espere! Bem, não é descente deixar uma moça sozinha andando pela cidade à noite. Será bem vinda! – mamãe o agradeceu com um sorriso. – E não só por está noite, está convidada a ficar.

			Agnes deu um sorriso em agradecimento.

			- Neste caso! Porque não vai se lavar para jantarmos? – disse mamãe a ele.

			Todas as noites durante o jantar, eles narravam um para o outro como havia sido o dia deles. Mas nesta noite não, a conversa girou em torno de Agnes. Mamãe havia preparado um banquete com pães, carne de carneiro assada e frutas, regado com muito vinho.

			- Bem! – começou papai. - E então Agnes! O que faz por aqui? De onde é?

			- Ah, eu sou de Atenas.

			Eles se olharam surpresos.

			- Atenas?! É bem longe! Porque uma mulher ateniense andaria tanto assim? E a sua família? Concederam tal atitude? – ele era direto.

			- Querido, não seja tão indelicado! – mamãe o reprimiu.

			- Não se preocupe senhora. Todos estranham mesmo. Eu tenho consciência de que não é comum uma mulher sair de Atenas e viajar sozinha.

			- Comum?! É proibido!

			Por mais rude que o anfitrião poderia parecer, em momento algum Agnes se sentiu ofendida ou desrespeitada. Apesar do constrangimento da mamãe.

			- Eu precisei sair de Atenas. – disse Agnes vagamente.

			- Por quê? Matou alguém?!

			- Querido! Isso não se faz! Ela é nossa hóspede!

			Agnes deu apenas um sorriso sereno.

			- Não senhor! Eu não roubei e tão pouco matei alguém.

			- Então, porque saiu de Atenas?

			- Já disse! Tenho meus motivos.

			Mamãe decidiu amenizar a conversa.

			- E está indo para onde?

			- Para onde os deuses me levarem.

			- Agora entendi porque se dão tão bem. – papai falou de forma tranquila e não como alguém que despreza a crença alheia. - É uma adoradora dos deuses como Abnara.

			- É mesmo?! – Agnes em tom de surpresa.

			- Sim! Acredito que devemos ser gratos aos deuses em todos os momentos. – respondeu mamãe sem a menor cerimônia.

			- Todos?! – perguntou ela.

			- Claro! Porque somente quando precisamos deles? Se fizermos as nossas oferendas diárias, eles sempre nos ouvirão.

			Agnes deu um sorriso de aprovação.

			- E para qual deles a senhora oferta? 

			- Bem... – mamãe se levantou e foi buscar mais vinho para a mesa. – Nos últimos anos tenho feito muitas oferendas e orações às deusas Hera e Deméter.

			Agnes ficou séria de repente.

			- É mesmo? – perguntou.

			E com as mãos na barriga acrescentou.

			- E desta vez, fui atendida! 

			Não se sabe bem ao certo se foram as chamas da fogueira ao centro do cômodo, mas o fato é que os olhos de Agnes faiscaram em um tom vermelho. Na hora, papai não comentou, mas mamãe me contou que ele o fizera mais tarde.

			- Hera te concedeu o bebê?

			- Com toda certeza! Que abençoado seja!

			- Que abençoado seja! – repetiu Agnes.

			Uma leve brisa entrou pelas janelas o que fez o fogo crepitar, fazendo com que as chamas dançassem de maneira frenética. Agnes observou o fogo por alguns instantes, uma cinza em brasa voou até a face dela, grudando em sua bochecha. Com a ponta do dedo, ela a retirou lentamente e ficou pensativa, com os olhos verdes fixos nas chamas.

			- Está tudo bem? – mamãe perguntou a ela.

			- Ah, sim! Eu vou me recolher, quero sair bem cedo amanhã. Mais uma vez! Obrigada pela hospitalidade! – e saiu.

			Depois que Agnes deixou a mesa, papai e mamãe se olharam.

			- Querida, será melhor assim.

			Depois de algum tempo, foi a vez deles se recolherem, ambos caíram no sono rapidamente. Enquanto Agnes permanecia na janela olhando para o horizonte. Tempos depois, descobri o que Agnes fez naquela noite em que meus pais dormiam.

			O cheiro de fumaça acordou todos na casa, ainda sonolentos se levantaram. Papai levantou ás presas, foi até a janela do quarto e o que viu fez o seu estômago afundar. Colunas de fumaça negras surgiram de todos os lados do vilarejo, clarões de fogo se espalhavam, os gritos das pessoas eram de assustar. Mas algo o fez se arrepiar, uivos vinham de todas as direções, eram roucos e altos o suficientes para deixar claro que não se tratava de um cão comum ou lobo, notava-se que era um animal de grande porte. Ele se virou de uma vez e havia outra pessoa nos aposentos, o que o fez dar um salto. 

			O que aconteceu naquela noite, foi revelado a mim por Calais nos mínimos detalhes mais tarde.

			- Agnes! O que faz aqui?! – Agnes estava parada atrás dele observando os sons lá fora, ela foi até o leito e tentou acordar a mamãe.

			- Abnara acorde!

			- O que houve? O que está fazendo?! – papai estava bem nervoso.

			Mamãe acordou assustada.

			- Agnes?! O que houve? Querido!!

			- Depressa! Vocês precisam sair da cidade!

			- O que?! – mamãe foi praticamente arrancada da cama por Agnes.

			- Do que está falando?! Que confusão é essa lá fora?! É uma guerra?!

			- Guerra?! Peguem apenas o necessário e rápido! – ordenou Agnes.

			- Nós estamos sendo atacados?! – perguntou papai irritado. – Agnes! Responda as minhas perguntas!! – esbravejou ele.

			Agnes segurou-o pelos ombros, olhou em seus olhos e disse energicamente.

			- Pegue a sua esposa e saia da cidade! Não tenho tempo para explicar. – o mesmo brilho vermelho faiscou em seus olhos novamente e desta vez, papai percebeu, o que o deixou confuso.

			- Está bem! – ele respondeu em um sussurro.

			Papai pegou as coisas preparadas por mamãe e a conduziu, acompanhados por Agnes.

			Ao saírem à porta da residência, puderam ver de perto o caos em que se encontrava a cidade. Pessoas corriam por todos os lados, estavam fugindo de algo.

			Agnes tomou à dianteira, papai se viu impressionado com a coragem da moça e a seguiu sem perguntar para onde. Mamãe segurava a barriga e seguia papai de perto sem tirar os olhos de Agnes.

			Eles saíram pela cidade às escondidas, seguindo por uma ruela, iam saindo de um beco escuro quando Agnes parou de chofre. Pediu silêncio ao casal, ambos olharam para o lugar apontado por ela. O que eles viram foi perturbador, ouviam-se sons de pés no chão, marchando, mas não viram de quem eram os pés. Fixando bem o olhar, papai viu de quem era o som. Sombras surgiram, eram contornos de fumaça negra armadas com espadas, lanças e correntes, estas também só se viam as sombras, o que os deixou petrificados.

			Agnes deixou que o séquito passasse, ela não demonstrou nenhum tipo de reação ao que viu, parecia ser normal a ela. Em silêncio, fez sinal para que o casal a seguissem.

			Tomaram de corrida em direção ao que papai percebeu ser o caminho do porto. A alguns metros de distância do local, uma sombra preta e vermelha atravessou o caminho deles e em seguida, surgiram mais duas. Mamãe deu um grito e papai suplicou.

			- Pelos deuses!!

			Mamãe sussurrou.

			- Os cães de Tártarus!

			Calais não me poupou detalhes deste momento.

			Eram figuras assustadoras. Dois cães do tamanho de cavalos surgiram das sombras. Eram musculosos, possuíam duas cabeças, os olhos eram vermelhos e amarelos, as bocas enormes com caninos brancos e afiados, uma baba gosmenta e translúcida escorria por entre as presas, as patas apresentavam garras escuras e brilhantes, à medida que se moviam, faíscas surgiam do contato delas com o chão coberto por pedras. O uivo altivo surgiu das quatro bocarras, um em seguido do outro, o som provocou o despertar de meus pais que pareciam hipnotizados com as aparições.

			- O uivo! – papai sussurrou.

			Os cães se preparavam para o ataque. Agnes permanecia inabalável, sua postura lembrou a papai as grandes guerreiras amazonas das quais ele já havia lido quando criança nas tardes de estudos sentado sob a sombra das grandes amendoeiras. Ela puxou a bolsa de couro para frente do corpo, com os olhos grudados nas criaturas, enfiou uma das mãos dentro da bolsa e como magia de lá retirou um objeto reluzente que papai identificou como uma espada dourada, com a mão esquerda, tirou algo redondo, era um escudo, também dourado. Posicionou-se tanto para a defesa quanto para o ataque.

			- Quando eu der o sinal, vocês corram para o porto. Lá encontrarão um barco prestes a sapar, embarquem e sigam as instruções do rapaz a bordo.

			Eles não entenderam o que Agnes queria dizer com aquilo, percebendo a confusão nos olhos deles, Agnes repetiu.

			- Façam o que eu estou mandando! Eu os seguro!

			Papai segurou a mamãe pela mão e a puxou. Ao perceberem o movimento do casal, um dos cães se moveu em direção a eles, Agnes pulou na frente dele e em tom de desafio, disse.

			- Não vai a lugar algum! Fique onde está!

			Sua voz soou como um trovão e ambos os cães obedeceram, murcharam as orelhas, mas não recuaram. Papai parou de repente ao ouvir a voz da moça, olhou para a esposa como se tivesse descoberto algo, mas não disse nada e seguiu em frente, viu apenas de relance o ataque dos cães à Agnes.

			Conforme se afastavam, o som da luta ia diminuindo, os latidos ás vezes davam o lugar aos gemidos e gritos.

			Em minutos chegaram ao porto, encontraram um jovem rapaz de pele bronzeada, cabelos louros e encaracolados, olhos castanhos, usava uma túnica que ia até os joelhos, nas costas, uma capa marrom o protegia do frio. A embarcação era pequena, um único mastro, uma vela e uma cabine, estava presa ao porto por uma corda que foi retirada pelo rapaz.

			Ele ajudou mamãe a embarcar e logo em seguida foi a vez de papai. Já a salvos no barco, ambos se aproximaram da extremidade para observar a cidade. Só se ouvia os gritos da população e de repente, tudo parou o som da espada de Agnes, que até então parecia que estava batendo em metal duro, os latidos cessaram. 

			Quando de longe se viu um clarão, seguido por um raio que desceu dos céus e caiu direto no local da luta, o som foi ensurdecedor, houve um tremor de terra, que atingiu até as águas, o que fez a embarcação oscilar.

			Assustados, um olhou para o outro, perceberam que pensavam a mesma coisa, mas ambos não tinham coragem de dizer. O rapaz se aproximou timidamente com dois cobertores nas mãos.

			- Oi! Eu me chamo Calais! É melhor descansarem um pouco. Lá embaixo tem lugares secos e quentes para que durmam. Há comida também!

			- Agradecemos pela gentileza! Mas não iremos a lugar nenhum! Vamos voltar para casa. – nesse momento, mamãe diz que papai foi meio grosso com o pobre rapaz.

			- Peço desculpas ao senhor e senhora, mas não há mais casa. Mileto não é mais seguro para o senhor e sua família. – ele apontou para a barriga da mamãe.

			Papai olhou para mamãe que lhe suplicou.

			- Por favor, querido, não vamos voltar para lá. Podemos começar de novo! Não quero que o bebê nasça aqui!

			Olhando o brilho dos olhos da esposa em pranto, papai se deu por vencido, mas no fundo também não queria voltar para casa, não sabia o que poderia ter acontecido se não fosse por Agnes. Fato é, eles estavam bem e salvos, e tudo graças à Agnes, a quem seria imensamente grata pelo o resto da minha vida.

			Não demorou muito para o sol nascer, eles dormiram bem, Calais passou a madrugada de plantão. O céu estava limpo, as águas tranquilas e segundo meu pai, o resto da viagem foi serena.

			Papai levantou cedo e surgiu na porta da cabine da embarcação, ficou por um tempo avaliando o barco e percebeu que não tinha nenhum leme ou timão, então como estavam sendo levados em frente? Tentou responder a pergunta a si mesmo, mas foi interrompido por Calais, que foi até ao seu encontro.

			- Bom dia senhor!

			- Ah... Bom dia! – ele se assustou.

			- O senhor e sua senhora dormiram bem?

			- Pelos deuses! Sim! Como se nada tivesse acontecido.

			Calais respondeu com um sorrido enquanto era observado por papai.

			- Diga-me! Você não é um tanto jovem para comandar uma embarcação sozinho?

			- Bem, acompanhei meu tio durante toda a minha vida. Ele era comerciante, então viajava com ele por todos os lados.

			- Hum, você não me parece ser de Mileto.

			- E não sou! Nasci e vivo na ilha de Creta.

			- Creta?! E como foi parar em Mileto?

			- Uma moça!

			- São sempre elas! – disse papai com um sorriso de meia boca.

			Calais deu um sorriso e respondeu.

			- Não é bem isso. Trata-se da moça de cabelos vermelhos que salvou o senhor e sua esposa.

			Calais pode perceber o olhar de surpresa de papai.

			- Agnes?! Você está com ela?!

			- Não, não mesmo! Quem dera! Eu apenas fiz o que ela me pediu.

			Papai estava intrigado.

			- E o que ela lhe pediu?

			- Mandou que eu os ficasse esperando no porto. Eu não devia sair sem vocês. – respondeu ele enquanto enrolava uma corda no braço.

			- Mandou?! Por quê?!

			- Ela disse que eu teria que levá-los para Creta e que lá estarão protegidos.

			- Ela se arriscou para nos proteger. – disse ele pensativo. - Mais por quê?!

			Calais o encarou com curiosidade.

			- Vocês realmente não sabem quem era ela, não é?!

			Papai movimentou a cabeça em negativo.

			- Senhor, Vocês foram salvos por uma deusa.

			Papai contava que naquele momento suas pernas tremeram, ficou mudo, branco, não parecia muito bem aos olhos de Calais.

			- Uma deusa?!

			- Isso mesmo! Os senhores foram salvos pela própria Atena.

			Um barulho de algo se quebrando chamou a atenção dos dois, ao se virarem, viram que um cálice de barro tinha se espatifado no chão. Era mamãe que o deixou cair ao chegar á porta atrás do marido. Emocionada perguntou.

			- Eu ouvi direito?! Agnes?! A deusa Atena?!

			Depois de um tempo para assimilar a notícia, papai voltou a questionar Calais sobre a deusa.

			- Como foi que... Bem...

			- Como ela entrou em contato comigo?

			- Sim! – mamãe estava curiosa e surpresa, ficou atenta a todas as informações que Calais tinha a passar.

			- Foi há dois dias. Ela apareceu enquanto eu recolhia minha embarcação. Logo que a vi, percebi que era divina. Uma leve brisa tocava seus cabelos, que eram negros naquele momento e suas roupas leves, estava tranquila e me disse:

			“- Daqui a dois dias, quero que vá para Mileto e se instale em um de seus portos, fique lá até que todas as estrelas cubram o céu e que Poseidon tranqüilize as águas do mar. Haverá grande agitação na cidade, um casal, estando ela grávida, aparecerá. Quero que os receba em sua embarcação e leve-os para Creta.”

			Quando Calais terminou a narrativa, papai se viu perdido em meio a mais perguntas e dúvidas.

			- Bem, é isso! – disse Calais. – Aqui estamos nós. E se os deuses permitirem chegaremos dentre em breve à Creta.

			- Por que Creta? – perguntou papai. – Ela, a deusa. Não disse mais nada?

			- Não! Só me deu as ordens e eu as estou seguindo. – dito isso, Calais saiu deixando os dois a sós. Mamãe se aproximou do papai e disse assustada.

			- Querido! O que será que tudo isso quer dizer?! O que vai nos acontecer? E ao bebê?

			- Eu não sei. Mas se a própria deusa desceu do Olimpo para nos salvar, pode ser algo sério.

			- Mais é de dar medo!

			- Sim, eu sei! Também estou com medo.

			- E o que vamos fazer em Creta?

			- Não se preocupe com isso! Se conseguimos uma vez, vamos conseguir de novo. Pelo visto, por algum motivo, os deuses estão do nosso lado.

			Papai relatou mais tarde que apesar de estar confiante, alguma coisa o deixava inquieto, tinha medo do que os deuses estavam preparando. Mas preferiu não deixar que suas dúvidas chegassem ao conhecimento da mamãe.

			Com o mar calmo, não tardou, os viajantes chegaram a Creta. Foi uma viagem tranquila, ventos a favor, águas calmas, a embarcação flutuava calmamente.

			Chegaram a um porto comercial, Calais deu um saltou e pousou no píer, papai lançou uma corda que foi amarrada por Calais em um dos apoios, em seguida ele colocou uma espécie de prancha entre a embarcação e o píer. Para a segurança da mamãe, papai foi até a metade do caminho e ofereceu sua mão a ela conduzindo-a em segurança, depois Calais a ajudou. 

			Já em terra firme, os dois se viram perdido, mais uma vez o jovem Calais foi em socorro deles.

			- É, senhor!

			- Sim!

			- Bem, devido aos acontecimentos. Minha família possui uma morada próxima as docas, é bem simples, se quiserem ficar lá por um tempo. Sabe? Até se organizarem.

			Grata, mamãe se aproximou de Calais, pousou a mão direita na face do rapaz e disse.

			- Já fez tanto por nós! Não queremos incomodar sua família.

			Calais ficou sem jeito e disse.

			- Não é incomodo senhora! Meus pais me ensinaram a ajudar quem precisa. E depois do que passaram, vão precisar de um tempo para se recuperar. 

			Papai se aproximou.

			- Seus pais lhe ensinaram bem. Aceitamos a oferta. – e partiram.

			Chegando às docas, Calais lhes apresentou a pequena casa de barro e madeira. Era bem simples, mais acolhedora. Uma bancada a um canto fazia às vezes de cama, um colchão de capim revestido por um grosso tecido áspero, uma mesa de madeira com dois longos bancos de cada lado, uma fogueira em outra bancada a um canto mais reservado e afastado do resto da casa, uma pilha de lenha próxima e panelas, potes e cânforas do lado oposto.

			- Bem, é bem simples, mais poderão ficar a vontade e o tempo necessário.

			- Obrigada Calais! – mamãe o agradeceu com um carinhoso beijo na testa.

			- Vou deixá-los se acomodarem. Virei pela manhã para ver como estão. Tenham uma boa noite de sono.

			Papai o cumprimentou com um aperto de mão.

			- Que os deuses sempre o protejam! – disse ele.

			O tempo foi passando, papai conseguiu trabalho como construtor de estábulos para alguns homens ricos de Creta, com a ajuda de Calais que permanecia sempre por perto, desde o primeiro dia deles na ilha, ele se responsabilizou em abastecê-los de pescados sempre que podia. E como se fosse uma benção dos deuses, nunca lhe faltava peixes em suas pescarias.

			Mamãe por sua vez, permanecia em casa com seus afazeres, como não tinha serviçais, tinha que fazer todo o serviço doméstico sozinha, e conforme seu ventre ia crescendo, as coisas iam dificultando. Faltava pouco para o bebê, quero dizer, eu nascer, era uma questão de tempo, mas ela não deixava de fazer o que sempre fazia todos os dias e nunca se queixava por estar cansada ou que a enorme barriga a atrapalhava, muito pelo contrário, a cada dia que passava ela adorava e se derretia toda pelo pequeno ser que estava dentro dela. Histórias que ela sempre me contava com lágrimas nos olhos.

			Em uma manhã de outono, mamãe estava à beira de um rio tranquila, acompanhada por duas mulheres que papai havia conseguido para ajudá-la durante o período final da gravidez. Eram duas mulheres fortes e alegres, que deixavam os dias dela mais tranquilos. Elas estavam a certa distância da mamãe, lavavam algumas peças de roupas enquanto ela tomava sol após um bom banho no rio, Estava se perfumando com óleos quando foi abordada por uma senhora idosa.

			- Olá minha jovem!

			Ela ergueu os olhos e viu uma senhora de pele morena, enrugada, cabelos desgrenhados grisalhos, roupas surradas e sandálias de couro já bem gastas.

			- Ah, bom dia senhora!

			- Você teria algo para esta velha comer? Pois estou com muita fome.

			- Bem, acho que tenho um pão e um pouco de suco de uvas.

			- Ah, fico muito agradecida!

			Mamãe foi até a bolsa de linho que carregava e retirou dela um pão de trigo e um recipiente de couro onde guardava a bebida. Ela se levantou com dificuldade, pois a barriga pesava bastante. Voltou e entregou à senhora o que ela pedira.

			- Que os deuses a retribuem. – ela não tirava os olhos da barriga de mamãe. – Sabe para quando é? – perguntou.

			- Ah?! Ah sim! – respondeu mamãe olhando para a própria barriga. – Não sei com certeza, mas será em breve.

			- Será no solstício de verão!

			- Ah não! Acho que não será tão rápido assim. – respondeu ela sorrindo nervosamente.

			- Sim será! – a senhora parecia muito segura do que dizia e isso a assustou.

			Ao dizer esta frase, mamãe notou um brilho diferente nos olhos da velha senhora, ficou a observá-la por alguns instantes e percebeu que aquela velha que estava a sua frente, não era tão frágil assim, pelo contrário, de uma hora para a outra, se mostrou uma mulher forte, iluminada e vivaz, neste momento, mamãe teve a impressão de que a conhecia.

			- Acho que está na hora de partir. Preciso me apressar, pois sou aguardada em casa com urgência. 

			- Casa?! 

			- Sim! Agradeço pela sua gentileza, mas preciso ir.

			A velha largou o pão e o suco intocáveis a um lado, sorriu e virou nos calcanhares. Ao fazer este movimento, a túnica se enrolou nos pés e mamãe percebeu que as sandálias que antes eram surradas e gastas, agora eram douradas e lustrosas. Mamãe abriu a boca, mas não conseguiu dizer nada, até que se sentiu fraca se sentando devagar à beira do rio.

			Mamãe contava que uma áurea translúcida envolvia a senhora aos poucos, ela foi mudando sua forma, ficou mais alta, ereta, os trapos deram lugar a um vestido branco de seda esvoaçante, seus cabelos negros presos em um coque adornado com uma tiara dourada. De repente, ela mudou novamente, a mulher altiva de presença poderosa se transformou em uma coruja albina e voou o mais alto que pode.

			- Grande Hera! Atena, a deusa da sabedoria! – as lágrimas corriam pela face da grega que viu a ave se afastando em direção ao horizonte, até sumir.

			Na noite daquele dia, mamãe narrou ao papai o que lhe acontecera, ele ouviu a tudo em silêncio, só falando quando a esposa terminou a sua narrativa.

			- No solstício de verão?! Mais é daqui a duas semanas! Pela segunda vez fomos agraciados pela presença da deusa mais querida dos gregos.

			- Isso me faz pensar no que os deuses têm reservado para nós?

			Na verdade, papai tinha medo do que poderia ser. Já era sabido que quando os deuses interferiam na vida dos mortais, nada de bom acontecia. Ele sabia disso muito bem, foi o que aconteceu em Tróia, cuja guerra teve como participantes alguns de seus antecedentes, ele se lembra das histórias e das perdas que sua família teve.

			O sol estava brilhando forte, uma brisa rondava por Creta, em uma casa próxima às docas havia agitação, gritos se ouvia do interior da casa. Do lado de fora, papai, cansado, andava de um lado para o outro nervoso. A cada cinco minutos, três mulheres saiam às presas do quarto, uma com um jarro de água, outra entrava com panos limpos e uma terceira saía com panos ensanguentados e cada vez que meu pai via aquela cena, ele estremecia, Calais esteve sempre ao lado dele.

			Com o tempo, o sol que se encontrava em um tom alaranjado, neste momento estava sendo encoberto por uma espessa nuvem negra, todos na cidade estranharam aquela mudança repentina de tempo.

			Os gritos cessaram, causando grande preocupação aos homens que ali se encontravam. Ambos seguiram correndo rumo ao quarto quando ouviram os choros do bebê. Alguns segundo depois, uma das mulheres que acompanhavam a mamãe, surgiu na porta do quarto e convidou papai para que fosse até o leito onde mamãe descansava.

			Ela estava exausta, seus longos cabelos estavam molhados de suor e grudados junto à pele, estava ofegante e sorriu ao ver o esposo acariciando sua face.

			- Como se sente? – perguntou ele.

			- Exausta! – respondeu ela com um sorriso mais doce que já viu.

			Uma das serviçais se aproximou da cama carregando nos braços um embrulho de tecidos limpos e macios. Ela colocou o pequeno embrulho no colo da senhora que apesar do grande esforço, continha um grande sorriso no rosto.

			- Meus parabéns ao senhor e à senhora! É uma linda garotinha.

			Mamãe me contou que ao me pegar no colo, foi a sensação mais emocionante que já sentiu, que apenas os deuses poderiam entender. Papai se viu completamente emocionado, olhou para mim e segundo ele, viu um rosto delicado de olhos negros, cabelos espetados da cor de fogo.

			- Ela tem os seus cabelos. – brincou mamãe.

			E assim eu nasci, em uma tarde ensolarada, que fora encoberta por nuvens negras. Pensando bem, agora percebo que se tratava de um presságio para o que ainda viria a acontecer no futuro, ao que me acontece hoje.
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